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1 EM CADA 4 CENTROS ILÍCITOS SÃO VECTORES 
SIGNIFICATIVOS DE CONFLITO E INSTABILIDADE 

•  280 centros ilícitos 
> 65 'altos' ou 
'muito altos 

 
 

 
•  Os centros ilícitos 

nos Camarões, na 
RCA e no Sahel 
têm 10 vezes mais 
probabilidades de 
ter um índice (IEIM) 
alto ou muito alto 

Muito alto 

Alto 

Médio 

Baixo 



COSTA DA ÁFRICA OCIDENTAL 

•  Os centros costeiros 
desempenham um papel 
muito menos importante 
como condutores de 
instabilidade do que os 
centros mais interiores 

 

•  Agrupamento de centros 
IEIM 'médios' nas áreas 
do norte dos Estados 
litorais 

•  Centros ilícitos 'médios' e 
'altos' no centro ocidental  



ANÁLISE DA ECONOMIA ILÍCITA: RELAÇÕES CONTRASTANTES COM A INSTABILIDADE 

Discrepâncias económicas 
ilícitas: IEIM baixo vs IEIM alto 

Prevalência de cocaína mais 
elevada em IEIM baixo  

8% de alta e muito alta vs 33% 
de baixa  



MERCADOS DE ACELERADORES: TRÁFICO DE ARMAS, ROUBO E RAPTO DE 
GADO 

Discrepâncias económicas 
ilícitas: IEIM baixo vs IEIM alto 

O tráfico de armas como um 
"mercado em aceleração 

O roubo e o rapto de gado em 
troca de resgate acompanham 

frequentemente o tráfico de 
armas 



CENTROS ILÍCITOS 
NA GUINÉ-BISSAU 



13 CENTROS ILÍCITOS NA GUINÉ-
BISSAU 



INFRA-ESTRUTURAS MARÍTIMAS: 
PREVALÊNCIA DA ECONOMIA ILÍCITA E ACTORES 



PREVALÊNCIA DA ECONOMIA ILÍCITA: GUINÉ-BISSAU 

Nota: só são mostradas economias ilícitas que se encontram em pelo menos um centro ilícito 

Tráfico de cocaína 

Crimes contra a flora 

Comércio ilícito e 
mercadorias de 

contrafação 
Tráfico de seres humanos 

Lavagem de dinheiro 

Tráfico de canábis 

Medicamentos contrafeitos 

Tráfico de armas 

Crimes de fauna (outros) 

Número de centros ilícitos 



ANÁLISE PROFUNDA: CENTROS ILÍCITOS NA GUINÉ-
BISSAU 

Jegue, na zona de São Domingos, em Cacheu, é o principal posto 
fronteiriço entre a Guiné-Bissau e o Senegal, e é um ponto fulcral de 
importação e exportação tanto para mercadorias lícitas como 
contrabandeadas entre estes países vizinhos e a Gâmbia. 
 
O posto de controlo de Jegue situa-se na principal rota de tráfico de 
cocaína terrestre para fora de Bissau, que divide a região de Casamance 
no sul do Senegal e transita pela cidade de Tambacounda. Depois de 
Tambacounda, a cocaína é traficada ou ao longo de um corredor costeiro 
através do Senegal para a Mauritânia, ou via Mali, principalmente para a 
Mauritânia, mas também mais para o interior, em direcção ao Médio 
Oriente. 
 
Um funcionário aduaneiro senegalês que trabalhou no posto de controlo 
do Jegue, informou ter estado envolvido em 24 apreensões de cocaína no 
lado senegalês em 2018, das quais a maior foi de seis quilos. No entanto, 
parece não ter havido apreensões de cocaína no lado bissauano do posto 
de controlo. 
 
As remessas de cocaína mais pequenas evitam o posto de controlo e são 
tipicamente transportadas por motocicletas através de passagens 
informais de fronteira e caminhos, enquanto as remessas maiores são 
transportadas por camião na rede rodoviária principal. 
 

Comércio ilícito e mercadorias de 
contrafação 	
  

Crimes contra 
a flora	
   Tráfico de armas	
  

Alto	
  



IMPLICAÇÕES 
POLÍTICAS 



PROGRAMAÇÃO & IMPLICAÇÕES POLÍTICAS 

A programação de estabilização e a 'perturbação' das economias ilícitas nem 
sempre estão alinhadas 

Adaptar as respostas aos mercados ilegais à tipologia do mercado, ao seu 
papel na formação da instabilidade e da violência, e à dinâmica contextual 

Portos marítimos: Luta contra a corrupção e estruturas de protecção 

Trânsito/Produção 
Tensões 

intercomunais Legitimidade 
Acordos de partilha 

de receitas 

Indicadores 
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